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CONCURSO dE AdMISSÃO/2024

pARA MAtRíCUlA NO CURSO dE fORMAçÃO dE OfICIAIS dO qUAdRO COMplEMENtAR/2025  
E NO CURSO dE fORMAçÃO dE OfICIAIS dO qUAdRO dE CApElÃES MIlItARES/2025

001. PROVA ObjetiVA

cuRsO de fORmAçãO de OficiAis dO quAdRO cOmPlementAR

áREA: AdMINIStRAçÃO

  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

  Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

  Certifique-se de que a letra referente ao modelo de sua prova é igual àquela constante em sua folha de respostas.

  quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. 

  Caso haja alguma divergência de informação, comunique ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

  leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

  Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

  A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

  Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas do início da prova.

  Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AguArde A ordem do fiscAl pArA Abrir este cAderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG

b
(VERSÃO)

mOdelO de 
PROVA
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conhecimentos gerAis

Língua Portuguesa

01. Leia as manchetes:

•  Pequim se nega a receber jogo da Argentina em 
       a Messi

(https://www.uol.com.br/esporte,10.02.2024)

•         de Direitos na Rede aprofunda diálo-
go com ANPD sobre regulamentação de inteligência 
artificial

(https://www.gov.br/anpd/pt-br/assuntos/noticias, 21.03.2024)

•         ao mieloma múltiplo: novo tratamento 
aprovado no Brasil

(https://saude.abril.com.br, 29.03.2024)

•  Em sociedades        , universidades devem 
ser os principais líderes sociais em justiça restaurativa

(https://jornal.usp.br/, 11.11.2022)

De acordo com a ortografia oficial da língua portuguesa, 
as lacunas devem ser preenchidas, correta e respectiva-
mente, com:

(A) retalhação ... Coalisão ... Contra-ataque ... 
multi-raciais

(B) retalhação ... Coalisão ... Contraataque ... 
multirraciais

(C) retaliação ... Co-alizão ... Contrataque ... 
multi raciais

(D) retaliação ... Coalizão ... Contra ataque ... 
multi-raciais

(E) retaliação ... Coalizão ... Contra-ataque ... 
multirraciais

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 07.

O descobridor das coisas

A gente vinha de mãos dadas, sem pressa de nada pela 
rua. Totoca vinha me ensinando a vida. E eu estava muito 
contente porque meu irmão mais velho estava me dando a 
mão e ensinando as coisas. Mas ensinando as coisas fora de 
casa. Porque em casa eu aprendia descobrindo sozinho e fa-
zendo sozinho, fazia errado e fazendo errado acabava sem-
pre tomando umas palmadas. Até bem pouco tempo ninguém 
me batia. Mas depois descobriram as coisas e vivem dizendo 
que eu era o cão, que eu era capeta, gato ruço de mau pelo. 
Não queria saber disso. Se não estivesse na rua eu começa-
va a cantar. Cantar era bonito. Totoca sabia fazer outra coisa 
além de cantar, assobiar. Mas eu por mais que imitasse, não 
saía nada. Ele me animou dizendo que era assim mesmo, 
que eu ainda não tinha boca de soprador. Mas como eu não 
podia cantar por fora, fui cantando por dentro. Aquilo era es-

quisito, mas se tornava muito gostoso. E eu estava me lem-
brando de uma música que Mamãe cantava quando eu era 
bem pequenininho. Ela ficava no tanque, com um pano amar-
rado na cabeça para tapar o sol. Tinha um avental amarrado 
na barriga e ficava horas e horas, metendo a mão na água, 
fazendo sabão virar muita espuma. Depois torcia a roupa e 
ia até a corda. Prendia tudo na corda e suspendia o bambu. 
Ela fazia igualzinho com todas as roupas. Estava lavando a 
roupa da casa do Dr. Faulhaber para ajudar nas despesas da 
casa. Mamãe era alta, magra, mas muito bonita. Tinha uma 
cor bem queimada e os cabelos pretos e lisos. Quando ela 
deixava os cabelos sem prender, davam até na cintura. Mas 
bonito era quando ela cantava e eu ficava junto aprendendo.

(José Mauro de Vasconcelos. O meu pé de laranja lima, 1975. Adaptado)

02. Na rua com Totoca, o narrador sente-se

(A) apreensivo com a possibilidade de o irmão dar-lhe 
umas palmadas.

(B) acolhido para viver uma realidade diversa daquela 
vivida em casa.

(C) triste porque o irmão tinha o mesmo comportamento 
que em casa.

(D) ansioso por achar difícil aprender os ensinamentos 
de seu irmão.

(E) extasiado com a vida fora de casa, onde poderia fa-
zer o que quisesse.

03. Na passagem – Mamãe era alta, magra, mas muito boni-
ta. Tinha uma cor bem queimada e os cabelos pretos e li-
sos. Quando ela deixava os cabelos sem prender, davam 
até na cintura. – prevalece o tipo textual

(A) dissertativo, com o qual o narrador faz uma análise 
subjetiva da beleza e da dedicação de sua mãe.

(B) injuntivo, com o qual o narrador estabelece um diálo-
go mais próximo com o leitor para falar de sua mãe.

(C) narrativo, com o qual o narrador relata momentos de 
interação com sua mãe, na lavagem das roupas.

(D) descritivo, com o qual o narrador faz uma caracteri-
zação predominantemente objetiva de sua mãe.

(E) expositivo, com o qual o narrador elenca as qualida-
des físicas e morais de sua mãe com emotividade.
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07. Considere as frases:

•  Meu irmão mais velho estava de mãos dadas 
comigo e ensinando as coisas para mim.       , 
porém, as coisas fora de casa.

•  Eu fazia errado e, fazendo errado, as pessoas sempre 
      umas palmadas.

•  Meu irmão sabia assobiar. Mas eu, por mais 
que       , não saía nada.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto 
devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) Me ensinando ... me davam ... imitasse-o

(B) Ensinando-me ... me davam ... imitasse-o

(C) Ensinando-me ... davam-me ... o imitasse

(D) Ensinando-me ... me davam ... o imitasse

(E) Me ensinando ... davam-me ... imitasse-o

08. Leia a charge.

(Bob Thaves, “Frank & Ernest”. Em: https://www.estadao.com.br/cultura/
quadrinhos. Acesso em 25.03.2024)

Do ponto de vista da coerência semântica, o termo em-
pregado intencionalmente com duplo sentido, do qual 
decorre o efeito de humor na charge, é:

(A) jardinagem.

(B) folhinha.

(C) nosso.

(D) clube.

(E) cartão.

04. Assinale a alternativa em que o termo destacado perten-
ce à mesma classe gramatical e exerce a mesma função 
sintática que o destacado em: “Até bem pouco tempo 
ninguém me batia.”

(A) Mas depois descobriram as coisas...

(B) ... mas se tornava muito gostoso.

(C) Aquilo era esquisito...

(D) Totoca vinha me ensinando a vida.

(E) Não queria saber disso.

05. Nas passagens –  Aquilo era esquisito, mas se tornava 
muito gostoso. – e – Prendia tudo na corda e suspen-
dia o bambu. –, as orações destacadas expressam, cor-
reta e respectivamente, sentidos de

(A) oposição e adição.

(B) conclusão e alternância.

(C) conclusão e adição.

(D) adição e conclusão.

(E) oposição e alternância.

06. A concordância atende à norma-padrão em:

(A) Mas depois foi descoberto as coisas e vivem dizendo 
que eu era o cão...

(B) Eu e Totoca vinha de mãos dadas, sem pressa de 
nada pela rua.

(C) Na minha opinião, cantar e assobiar eram bonito e 
me distraiam.

(D) Haviam boas lembranças, como uma música que 
Mamãe cantava.

(E) O sabão e a água usados pela minha mãe eram para 
lavar a roupa alheia.
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11. Observe o mapa a seguir.

(ROSS, J.L.S. Ecogeografia do Brasil, 2006, pg. 132. Adaptado)

O conteúdo do mapa apresenta a distribuição espacial de 
uma importante cultura agrícola brasileira, que também 
se destaca como produto de exportação. Trata-se

(A) do arroz.

(B) da cana-de-açúcar.

(C) do algodão.

(D) da mandioca.

(E) da soja.

12. Este recurso mineral está associado a locais em que se 
encontram rochas sedimentares e possui grande impor-
tância econômica. O Brasil possui apenas 0,1% das re-
servas desse mineral. A produção brasileira desse recur-
so mineral é realizada em terreno sedimentar da Bacia 
do Paraná e se concentra nos estados de Santa Catarina 
e Paraná.

(TEIXEIRA, W. et. al. (org.). Decifrando a Terra, 2000,  
pg. 294-295. Adaptado)

O excerto trata do

(A) minério de bauxita.

(B) carvão mineral.

(C) potássio.

(D) urânio.

(E) minério de ferro.

geografia do BrasiL

09. Observe a imagem a seguir.

(AB’SABER, Aziz. Nacib. Os domínios de natureza no Brasil:  
potencialidades paisagísticas, 2003, pg. 33. Adaptado)

Trata-se de uma representação típica da vegetação pre-
sente no Domínio Morfoclimático

(A) das Pradarias.

(B) dos Mares de Morros.

(C) das Caatingas.

(D) do Cerrado.

(E) das Araucárias.

10. A escarpa da Serra do Mar que margeia o litoral do su-
deste brasileiro apresenta altitudes médias de 800 m e 
alguns pontos superam os 2 000 m. Essa elevação e a 
proximidade com o oceano, aliados aos ventos de qua-
drante sudeste na latitude do trópico, resultam em um 
importante processo para essa região.

(COUTINHO, Leopoldo Magno.  
Biomas Brasileiros, 2016, pg. 50-51. Adaptado)

Esse processo ocorre, marcadamente, em toda a mata 
Atlântica da costa leste brasileira e é definido como:

(A) efeito orográfico.

(B) inversão térmica.

(C) efeito de Coriolis.

(D) aquecimento adiabático.

(E) efeito Foehn.
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História do BrasiL

15. A primeira remessa de algodão brasileiro para o exterior, 
data, ao que parece, de 1760, e provém do Maranhão, 
que nesse ano exporta 651 arrobas. De Pernambuco 
exporta-se a partir de 1778, sendo em quantidade insig-
nificante até 1781. A Bahia e o Rio de Janeiro seguirão 
o passo. Mas é no Maranhão que o progresso da cultura 
algodoeira é mais interessante, porque ela parte aí do 
nada, de uma região pobre e inexpressiva no conjunto 
da colônia. O algodão dar-lhe-á vida e transformá-la-á, 
em poucos decênios, numa das mais ricas e destacadas 
capitanias.

(Caio Prado Júnior, Formação do Brasil Contemporâneo, p. 143-144)

Contribuiu, decisivamente, para o desenvolvimento do 
algodão no Maranhão:

(A) a busca por escravizados africanos que já haviam 
trabalhado com esse produto na África ou em outra 
capitania da América portuguesa.

(B) o desenvolvimento, em algumas comarcas mineiras, 
da produção artesanal de tecido grosso, voltada para 
a vestimenta dos escravizados.

(C) a Companhia Geral do Comércio do Grão-Pará e do 
Maranhão, que forneceu créditos, escravos e ferra-
mentas aos lavradores.

(D) o apoio do Conselho Ultramarino pela oferta de co-
nhecimento técnico, ferramentas sofisticadas e apor-
tes de capital.

(E) o exponencial aumento das exportações do produto 
para as principais cidades industriais dos Estados 
Unidos e do Caribe.

16. Em 28 de janeiro de 1808, D. João assinou a primeira 
medida régia na nova sede do Império lusitano: a carta 
de abertura dos portos brasileiros às nações amigas. A 
partir de então ficava permitida a importação “de todos e 
quaisquer gêneros, fazendas e mercadorias transporta-
das ou em navios estrangeiros das potências que se con-
servavam em paz e harmonia com a minha Real Coroa”, 
ou em navios da metrópole.

(Lilia Moritz Schwartz e Heloisa Murgel Starling, Brasil: 
Uma biografia, p. 173. Adaptado)

O primeiro ato de D. João no Brasil resultou

(A) no desmoronamento do exclusivo comercial da 
metrópole, estabelecido desde o princípio da 
colonização.

(B) no importante desenvolvimento das manufaturas 
brasileiras, que serviam para a troca de escraviza-
dos na África.

(C) no aumento do comércio exterior com as nações 
formadas a partir da fragmentação da América 
francesa.

(D) na forte diminuição das importações e exportações 
do Brasil, em razão do aumento das tarifas alfande-
gárias.

(E) na organização política da elite colonial, grupo bas-
tante prejudicado com a nova ordem estabelecida.

13. A compartimentação atual do relevo brasileiro tem fortes 
ligações genéticas com o soerguimento da plataforma 
sul-americana e com os processos erosivos que ocorre-
ram principalmente no terciário e se estenderam até o 
quaternário, em concomitância com o soerguimento da 
plataforma sul-americana.

(ROSS, J. L. S. (org). Geografia do Brasil, 2019, pg. 52. Adaptado)

Nesse contexto, o relevo brasileiro apresenta três tipos 
de unidades geomorfológicas, que refletem suas gêne-
ses e que são:

(A) os planaltos, os vales e as serras.

(B) as montanhas, os vales e as planícies.

(C) os planaltos, as depressões e a planície litorânea.

(D) os planaltos, as depressões e as planícies.

(E) as montanhas, as depressões e a planície litorânea.

14. No contexto de culturas especializadas, estas apresen-
tam produção muito reduzida no território brasileiro, em 
função de suas exigências (temperatura, água, nutrien-
tes) satisfeitas apenas em alguns ecossistemas.
(THÉRY, H.; MELLO, N. A. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do 

território, 2018, pg. 164. Adaptado)

Como exemplo da especialização mencionada no excer-
to, pode-se citar:

(A) o cacau e a pimenta do reino na região amazônica.

(B) o arroz e o feijão nas chapadas do centro-oeste.  

(C) o açaí e a borracha nas áreas litorâneas do sudeste.

(D) a manga e a banana no sertão semiárido nordestino.

(E) a soja e a erva mate nos campos da região sul.
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19. Um assunto dominava a atenção de Getúlio: a política 
trabalhista. Foi nessa área que ele mostrou quem era e a 
que viera. Dividiu sua política em duas metades. Numa, 
criou as leis de proteção ao trabalhador.

(Lilia M. Schwarcz e Heloisa M. Starling, Brasil: uma biografia, p. 362)

Na outra metade, Getúlio

(A) estabeleceu acordos com os sindicatos mais pro-
gressistas e limitou a ação das entidades de traba-
lhadores que defendiam a presença do Estado na 
economia.

(B) apoiou projetos que ampliavam a ação política dos 
sindicatos, ao mesmo tempo em que garantiu o am-
plo direito de greve de todos os trabalhadores.

(C) privilegiou os trabalhadores do campo, que foram 
contemplados com aposentadoria especial, além da 
obtenção de pequenas propriedades derivadas de 
reforma agrária.

(D) reforçou a inaptidão dos trabalhadores no trato da 
questão político-partidária, ainda que tenha estendi-
do o voto para todos os brasileiros, mesmo os anal-
fabetos.

(E) reprimiu qualquer esforço de organização dos tra-
balhadores fora do controle do Estado e enquadrou 
os sindicatos como órgãos de colaboração com o 
Estado.

20. No início da década de 1950, o governo promoveu vá-
rias medidas destinadas a incentivar o desenvolvimento 
econômico, com ênfase na industrialização. Foram feitos 
investimentos públicos no sistema de transportes e de 
energia, com a abertura de um crédito externo de 500 
milhões de dólares.

(Boris Fausto, História do Brasil, p. 409. Adaptado)

No contexto apresentado, também fez parte do esforço 
governamental

(A) a criação do Banco Central do Brasil, instituição res-
ponsável pela taxa de câmbio e taxa de juros, que 
anteriormente eram determinadas pela dinâmica do 
mercado.

(B) a implementação do Plano Salte, com maciços 
investimentos em saúde, alimentação, transporte 
e energia, a partir do capital nacional, público e 
privado.

(C) a fundação do Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico (BNDE), diretamente orientado para o 
propósito de acelerar o processo de diversificação 
industrial.

(D) a autorização para que empresas estrangeiras, liga-
das à educação e aos meios de comunicação, esta-
belecessem filiais nas capitais dos estados.

(E) a permissão para a formação de empresas privadas 
de exploração de petróleo, desde que tais institui-
ções contassem com a parcela mínima de 30% de 
capitais estatais.

17. Uma peculiaridade da Carta de 1824 foi incluir um ar-
tigo reproduzindo quase palavra por palavra a Declara-
ção dos Direitos do Homem emitida na França em 1789. 
Comparado ao original havia, no entanto, algumas omis-
sões bastante significativas e curiosas. Não foi incluído 
na Carta outorgada o artigo que, na versão original fran-
cesa, dizia: “O princípio de toda soberania reside essen-
cialmente na nação. Nenhum corpo nem indivíduo po-
dem exercer autoridade que não emane expressamente 
dela”. Também faltava o artigo VI: “A lei é expressão da 
vontade geral”. Finalmente, o artigo II: “O objetivo de toda 
associação política é a preservação dos direitos naturais 
e inalienáveis do homem. Estes direitos são a liberda-
de, a propriedade, a segurança e a resistência perante 
a opressão” foi reproduzido omitindo-se as seis últimas 
palavras.

(Emília Viotti da Costa, Da monarquia à república: 
momentos decisivos, p. 141-142. Adaptado)

Para Emília Viotti da Costa, tais omissões podem revelar

(A) a preponderância do Poder Legislativo sobre o 
Executivo.

(B) as tendências antidemocráticas e oligárquicas das 
elites brasileiras.

(C) o descuido dos legisladores com a estruturação legal 
da nação.

(D) o desprestígio de Dom Pedro I junto ao povo brasi-
leiro.

(E) a forte influência das estruturas políticas latino-ame-
ricanas.

18. Uma comissão de cinco pessoas foi encarregada de 
redigir um projeto de Constituição, submetido, depois, 
à profunda revisão por parte de Rui Barbosa. A seguir, 
encaminhou-se o projeto à apreciação da Assembleia 
Constituinte, que, após muitas discussões e algumas 
emendas, promulgou o texto a 24 de fevereiro de 1891.

(Boris Fausto, História do Brasil, p. 249)

Segundo Boris Fausto, a Constituição de 1891,

(A) baseada no direito consuetudinário, instituiu uma 
forte centralização político-administrativa, impedindo 
que os estados tivessem constituições, além disso 
os orçamentos das unidades federativas passavam 
pelo crivo federal.

(B) fundamentada no direito natural, estabeleceu uma 
separação tênue entre público e privado e determi-
nou que a educação pública fosse dirigida por or-
dens religiosas.

(C) calcada no direito inglês, limitou as prerrogativas 
estaduais, na medida em que toda política tributária 
estaria centralizada no governo federal, e, com isso,  
nacionalizou todos os recursos minerais.

(D) inspirada no modelo norte-americano, consagrou 
a República federativa liberal e os estados ficaram 
com a faculdade de organizar uma justiça própria, 
estabelecendo o sistema do voto direto e universal.

(E) influenciada pelas principais constituições europeias, 
reforçou o Poder Judiciário em detrimento dos outros 
poderes, porque todos os níveis do processo elei-
toral estavam ligados ao Tribunal Superior Eleitoral.
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23. “A despesa de pessoal do Poder Executivo Federal atin-
giu 20,5% da Receita Corrente Líquida (RCL) em 2023, 
um aumento de 1,6 ponto percentual em relação a 2022 
(18,9%). O limite máximo previsto pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) para esse tipo de despesa é de 
37,9% da RCL, que atingiu R$ 1,234 trilhão no período 
analisado”.

(Fonte: https://www.gov.br/tesouronacional/pt-br/noticias/despesa-de-pessoal-
-do-poder-executivo-federal-atinge-20-5-da-receita-corrente-liquida-em-2023)

Considerando-se apenas os dados desse excerto, o limite 
máximo para despesa com pessoal no Poder Executivo 
Federal é, aproximadamente, de

(A) R$ 19,7 bilhões.

(B) R$ 252,9 bilhões.

(C) R$ 233,2 bilhões.

(D) R$ 467,7 bilhões.

(E) R$ 493,6 bilhões.

24. Na gestão de projetos, a capacidade de adaptação ou 
customização, a exemplo das necessidades específicas 
de determinado projeto, diz respeito ao seguinte conceito:

(A) tailoring.

(B) benchmarking.

(C) roadmap.

(D) agile.

(E) waterfall.

25. Em se tratando de controle e fiscalização da Gestão 
Pública brasileira,

(A) as contas prestadas anualmente pelo Presidente da 
República são julgadas e as contas dos administra-
dores e demais responsáveis por dinheiros, bens e 
valores públicos da administração direta e indireta 
são apreciadas pelo controle externo.

(B) o controle interno, a cargo do Congresso Nacional, 
será exercido com o auxílio do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

(C) os responsáveis pelo controle interno, ao tomarem 
conhecimento de qualquer irregularidade ou ilegalida-
de, devem dar ciência à Controladoria Geral da União 
(CGU), sob pena de responsabilidade subsidiária.

(D) a fiscalização contábil, financeira, orçamentária, 
operacional e patrimonial da União, quanto à lega-
lidade, legitimidade, economicidade, aplicação das 
subvenções e renúncia de receitas é exercida pelo 
sistema de controle externo de cada poder dos entes 
federados.

(E) os Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário 
manterão, de forma integrada, sistema de controle 
interno com a finalidade de, entre outros, avaliar o 
cumprimento das metas previstas no plano pluria-
nual, a execução dos programas de governo e dos 
orçamentos da União.

conhecimentos específicos

21. Os integrantes das Forças Armadas devem observância 
ao seguinte preceito de ética militar:

(A) proceder de maneira impoluta na vida pública e poluta 
na vida particular.

(B) abnegar-se de comerciar ou tomar parte na adminis-
tração ou gerência de sociedade ou dela ser sócio ou 
participar, inclusive como acionista ou quotista, em 
sociedade anônima ou por quotas de responsabili-
dade limitada.

(C) conduzir-se, exclusivamente na ativa e quando em 
serviço, de modo que não sejam prejudicados os 
princípios da disciplina, do respeito e do decoro 
militar.

(D) utilizar-se do posto ou da graduação para obter 
facilidades pessoais de qualquer natureza ou para 
encaminhar negócios particulares ou de terceiros.

(E) abster-se, na inatividade, do uso das designações 
hierárquicas em atividades político-partidárias.

22. De acordo com a Lei de Acesso à Informação (LAI),

(A) as informações cuja divulgação ou acesso irrestrito 
possam prejudicar ou causar risco a planos ou ope-
rações estratégicos das Forças Armadas não são 
passíveis de classificação de sigilo.

(B) a autoridade máxima de cada órgão ou entidade pu-
blicará, anualmente, em portal na internet destinado à 
veiculação de dados e informações administrativas, nos 
termos de regulamento, relatório estatístico contendo a 
quantidade de pedidos de informação recebidos, aten-
didos e indeferidos, bem como informações genéricas 
sobre os solicitantes.

(C) as informações pessoais relativas à intimidade, vida 
privada, honra e imagem de agentes públicos legal-
mente autorizados e à pessoa a que elas se referirem 
terão seu acesso restrito, independentemente de clas-
sificação de sigilo e pelo prazo máximo de 5 anos a 
contar da sua data de produção.

(D) a classificação do sigilo de informações, no âmbito 
da administração pública federal, é de competên-
cia dos Comandantes da Marinha, do Exército e 
da Aeronáutica no grau ultrassecreto, mas não nos 
graus secreto e reservado.

(E) a informação em poder dos órgãos e entidades 
públicas, observado o seu teor e em razão de sua 
imprescindibilidade à segurança da sociedade ou 
do Estado, poderá ser classificada como secreta, 
com prazo máximo de 25 anos de restrição de 
acesso à informação.
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29. Na Administração Pública, o critério de julgamento de 
licitações utilizado exclusivamente para a celebração de 
contrato de eficiência é denominado

(A) menor preço.

(B) maior lance.

(C) maior desconto.

(D) maior retorno econômico.

(E) técnica e preço.

30. Observe a tabela.

Ativo Passivo

Ativo Circulante 120.000 Passivo Circulante 80.000

Caixa 20.000 Fornecedores 50.000

Bancos 60.000 Impostos a Pagar 30.000

Estoques 40.000

Ativo Não Circulante 250.000 Passivo Não Circulante 90.000

Realizável a Longo 
Prazo

50.000 Empréstimos 90.000

Investimentos 60.000

Imobilizado 140.000

Patrimônio Líquido 200.000

Total 370.000 Total 370.000

Para a fase de habilitação, mais especificamente a 
habilitação econômico-financeira, um edital de licita-
ção prevê a apresentação de determinados índices 
econômicos, com vistas a demonstrar de forma obje-
tiva a aptidão econômica do licitante para cumprir as 
obrigações decorrentes do futuro contrato.

Com base no Balanço Patrimonial acima, de uma das 
empresas licitantes, o índice de liquidez corrente (ILC) 
é de

(A) 0,6.

(B) 1,2.

(C) 1,3.

(D) 2,7.

(E) 1,5.

31. Há diversas técnicas utilizadas com o objetivo de otimizar 
a gestão de estoques. Uma delas é aplicável para itens 
em estoque caracterizados pela demanda dependente 
e em estimativas precisas das necessidades futuras da  
organização e é denominada

(A) Planejamento de Necessidades de Materiais.

(B) Lote Econômico de Compras.

(C) Curva ABC.

(D) Sistema Just-In-Time.

(E) Classificação XYZ.

26. No Sistema de Registro de Preços, um ente ou órgão 
público realiza um conjunto de procedimentos para regis-
tro formal de preços relativos a prestação de serviços, a 
obras e aquisição e a locação de bens para contratações 
futuras por meio de

(A) concorrência, concurso, leilão ou diálogo competitivo.

(B) contratação direta, concurso, pregão ou concorrência.

(C) dispensa, inexigibilidade, pregão ou concorrência.

(D) contratação direta, concurso, pregão ou diálogo 
competitivo.

(E) dispensa, inexigibilidade, concurso ou leilão.

27. É um caso de inexigibilidade de licitação a contratação

(A) de bens ou serviços produzidos ou prestados no 
País que envolvam, cumulativamente, alta comple-
xidade tecnológica e defesa nacional.

(B) de objetos que devam ou possam ser contratados 
por meio de credenciamento.

(C) de materiais de uso das Forças Armadas, com exceção 
de materiais de uso pessoal e administrativo, quando 
houver necessidade de manter a padronização reque-
rida pela estrutura de apoio logístico dos meios navais, 
aéreos e terrestres, mediante autorização por ato do 
comandante da força militar.

(D) em casos de guerra, estado de defesa, estado de 
sítio, intervenção federal ou de grave perturbação da 
ordem.

(E) para abastecimento ou suprimento de efetivos milita-
res em estada eventual de curta duração em portos, 
aeroportos ou localidades diferentes de suas sedes, 
por motivo de movimentação operacional ou de ades-
tramento.

28. De acordo com a Lei no 14.133/2021, nos contratos ad-
ministrativos,

(A) impossibilita-se o uso de meios alternativos de 
prevenção e resolução de controvérsias, a exem-
plo de conciliação, mediação, comitê de resolução 
de disputas e arbitragem.

(B) em se tratando de compras, o objeto do contrato é 
recebido definitivamente pelo responsável por seu 
acompanhamento e fiscalização, com verificação 
posterior da conformidade do material com as exi-
gências contratuais.

(C) a execução do contrato deverá ser acompanhada e 
fiscalizada por fiscal(is) do contrato representante(s) 
da Administração especialmente designado(s) para 
tal, não sendo permitida a contratação de terceiros 
para assisti-lo(s) ou subsidiá-lo(s) com informações 
pertinentes a essa atribuição.

(D) observadas as diretrizes legais, a Administração 
Pública poderá celebrar contratos com prazo de 
até cinco anos nas hipóteses de serviços e forne-
cimentos contínuos.

(E) caso o licitante ou o contratado cometam infração 
administrativa prevista em lei, a sanção de advertên-
cia não pode ser aplicada cumulativamente com a 
sanção de multa.
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36. De acordo com a Constituição Federal de 1988, a organi-
zação político-administrativa do Estado brasileiro

(A) possibilita aos Estados incorporarem-se entre si, 
subdividirem-se ou desmembrarem-se para se ane-
xarem a outros, mediante um acordo normativo entre 
os governadores dos estados envolvidos.

(B) inclui os Territórios Federais, que integram a União, 
não podendo ser transformados em Estado ou rein-
tegrados ao Estado de origem.

(C) considera Brasília como a Capital Federal, podendo ser 
alterada mediante aprovação da população brasileira, 
por meio de plebiscito, e do Congresso Nacional, por 
meio de lei complementar.

(D) compreende a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, todos soberanos, nos termos da 
Constituição.

(E) possibilita a criação, a incorporação, a fusão e o 
desmembramento de Municípios, dependendo 
para isso, entre outros quesitos, da divulgação dos 
Estudos de Viabilidade Municipal.

37. A partir da Teoria dos Sistemas, a organização deixa de 
ser vista como um sistema fechado, sem interação com 
seu ambiente externo. Um dos teóricos fundamentais 
dessa teoria é o

(A) Peter Drucker.

(B) Michael Porter.

(C) Ludwig von Bertalanffy.

(D) Elton Mayo.

(E) Henry Mintzberg.

38. Em um quadro de distribuição do trabalho (QDT), o símbolo 
que representa a autoridade comum é o

(A) círculo.

(B) triângulo.

(C) pentágono.

(D) quadrado.

(E) retângulo.

39. Ao inscrever um bem no registro patrimonial e afixar o 
respectivo código numérico por meio de uma plaqueta, 
um servidor de um órgão público está realizando o proce-
dimento denominado

(A) tombamento.

(B) desfazimento.

(C) movimentação.

(D) alienação.

(E) inventário.

32. Um órgão público, ao classificar seus materiais de acordo 
com o grau de criticidade (baixo, intermediário ou máximo) 
ou de imprescindibilidade do item de material nas atividades 
desempenhadas pela organização, adota a classificação 
denominada

(A) verticalização ou horizontalização.

(B) por periculosidade ou perecibilidade.

(C) XYZ.

(D) por demanda.

(E) ABC.

33. Conforme consta expressamente na Constituição Federal 
brasileira de 1988, os planos e programas nacionais, regio-
nais e setoriais previstos na Lei Maior devem ser elaborados 
em consonância com

(A) a lei de diretrizes orçamentárias (LDO).

(B) o programa de metas.

(C) a lei orçamentária anual (LOA).

(D) o plano plurianual (PPA).

(E) o plano diretor.

34. Nas despesas públicas, o suprimento de fundos (regime 
de adiantamento)

(A) é utilizado para atender a despesas corriqueiras, 
exceto viagens e serviços especiais, que exijam 
pronto pagamento.

(B) deve ser concedido a servidor declarado em alcance, 
ou seja, àquele que prestou contas no prazo regula-
mentar ou que teve suas contas aceitas pelos órgãos 
de controle.

(C) é concedido a servidor que tenha a seu cargo a 
guarda ou utilização do material a adquirir apenas 
quando não houver na repartição outro servidor que 
possa assumir tais responsabilidades.

(D) atende a despesas vultosas cujos valores não ultra-
passem o limite estabelecido pelo órgão ou entidade 
públicos.

(E) pode ser concedido a responsável por dois ou mais 
suprimentos.

35. Em “O Estudo da Administração” (1887), Woodrow Wilson 
distinguiu Política e Administração, ou seja, tomadores de 
decisão (políticos) são separados dos implementadores 
(administração). Um dos modelos utilizados na fase de 
implementação do ciclo de políticas públicas foi baseado 
nessa distinção, e ele é denominado

(A) multiple streams.

(B) top-down.

(C) punctuated equilibrium.

(D) bottom-up.

(E) policy window.
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44. Sobre os paradigmas da Administração Pública e as refor-
mas administrativas brasileiras, é correto afirmar que

(A) a reforma administrativa realizada por meio do 
Decreto-lei no 200/1967 pode ser entendida como 
a primeira experiência de implantação da Adminis-
tração Pública Gerencial no Brasil.

(B) na área de administração dos recursos humanos, 
o Departamento Administrativo do Serviço Público 
(Dasp) inspirou-se no modelo burocrático marxista 
para estruturar a burocracia pública brasileira.

(C) no modelo de Administração Pública Burocrática, 
apesar de a eficiência ser preterida em razão de 
outras prioridades, há uma mudança de ênfase de 
processos para resultados.

(D) a meritocracia na Administração Pública brasileira 
começa a ser implantada apenas a partir da Emenda 
Constitucional no 19/1998, fruto das discussões em-
preendidas pelo então Ministério da Administração e 
Reforma do Estado (Mare), cujo ministro era o eco-
nomista Luiz Carlos Bresser-Pereira.

(E) a Administração Pública Patrimonialista, executada 
por Maurício Nabuco e Luiz Simões Lopes, caracte-
rizou-se pela indistinção dos patrimônios público (res 
publica) e privado (res principe).

45. No processo de tomada de decisões, uma das fases ou 
etapas é conhecida como geração de alternativas. Um 
dos recursos possíveis de serem utilizados nesse mo-
mento permite organizar, em um diagrama, as relações 
de causa e efeito existentes em um problema, a partir 
de uma pergunta que começa com um “como?”. Dadas 
essas características, esse recurso é denominado

(A) Ponderação de Critérios.

(B) Árvore de Decisões.

(C) Método de Delineamento de Problemas Organiza-
cionais.

(D) Análise do Campo de Forças.

(E) Princípio de Pareto.

46. O órgão competente para celebrar os acordos de leniência 
no âmbito do Poder Executivo federal, bem como no caso 
de atos lesivos praticados contra a administração pública 
estrangeira é

(A) o Ministério Público Federal (MPF).

(B) a Controladoria Geral da União (CGU).

(C) a Advocacia-Geral da União (AGU).

(D) o Tribunal de Contas da União (TCU).

(E) a Presidência da República (PR).

40. A técnica utilizada para buscar consenso, em um grupo 
de especialistas que não se comunicam diretamente, a 
respeito de projeções que não podem ser feitas de ma-
neira rigorosamente técnica ou que não têm respostas 
quantitativas é denominada

(A) Técnica do Grupo Nominal.

(B) Análise de Índices.

(C) Análise de Tendências.

(D) Método Delfos.

(E) Construção de Cenários.

41. Em um determinado órgão público, a publicidade dos 
atos, programas, obras, serviços e campanhas sempre 
possui caráter educativo, informativo ou de orientação 
social, não constando nomes, símbolos ou imagens 
que caracterizem promoção pessoal de autoridades 
ou servidores públicos, o que observa o(s) princípio(s) 
constitucional(is) da Administração Pública da

(A) legalidade, impessoalidade e moralidade.

(B) moralidade, apenas.

(C) legalidade, publicidade e eficiência.

(D) legalidade e publicidade, apenas.

(E) impessoalidade e eficiência, apenas.

42. É um dos instrumentos de planejamento à disposição 
dos entes federativos, está previsto constitucionalmente 
e possui duração de quatro anos:

(A) programa de metas.

(B) plano diretor estratégico (PDE).

(C) lei de diretrizes orçamentárias (LDO).

(D) plano nacional de desenvolvimento econômico e 
social.

(E) plano plurianual (PPA).

43. Em uma das ações humanitárias em que o Ministério da 
Defesa, principalmente por meio das Forças Armadas, 
atuou, avaliou-se que as metas inicialmente traçadas 
foram alcançadas e dentro do orçamento previsto, de 
acordo com indicadores, respectivamente, de

(A) eficácia e eficiência.

(B) economicidade e eficácia.

(C) eficiência e eficácia.

(D) efetividade e eficácia.

(E) excelência e eficiência.
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52. Na gestão da qualidade, a reinspeção de lotes ou estoques 
de produtos novos ou retrabalhados é um exemplo de  
custo de

(A) falha interna.

(B) falha externa.

(C) aquisição.

(D) avaliação.

(E) prevenção.

53. A equipe de projeto realiza uma breve reunião diária feita 
em pé em que é possível analisar o progresso do dia an-
terior, declarar as intenções para o dia atual e destacar 
os obstáculos encontrados ou previstos, característica 
trazida pela metodologia

(A) Extreme Programming.

(B) Dynamic Systems Development Method.

(C) Scrum.

(D) Lean Software Development.

(E) Kanban.

54. Observe a figura a seguir.

Conceito

Encerrar

Plano Plano

Design

Construir

Design

Construir

Plano

Design

Construir

Em gestão de projetos, a figura representa o ciclo de vida

(A) incremental.

(B) adaptativo.

(C) em cascata.

(D) iterativo.

(E) híbrido.

55. Há diversos fatores que afetam a qualidade de vida no 
trabalho (QVT) percebida pelas pessoas. Exemplos 
de fatores de 5ª ordem, que dizem respeito ao entorno  
organizacional, são

(A) cliente e fornecedor internos.

(B) ambientes físico e psicológico.

(C) diretrizes e imagem da organização.

(D) estilo de gestão e cultura organizacional.

(E) autonomia e responsabilidade.

47. Durante a gestão de um projeto, a equipe responsável 
ordenou, por meio de uma lista, as tarefas do projeto a 
serem priorizadas na execução, de acordo com o con-
ceito de

(A) fallback plan.

(B) story map.

(C) throughput chart.

(D) baseline.

(E) backlog.

48. Genichi Taguchi, um dos autores da gestão da qualidade, 
propôs que à medida que a característica de qualidade 
se afasta do valor-alvo, aumenta-se a “perda para a so-
ciedade”, ainda que possa estar em conformidade com 
as especificações, o que diz respeito

(A) ao controle total da qualidade.

(B) à folha de controle.

(C) à função perda da qualidade.

(D) ao diagrama de escada.

(E) ao zero defeito.

49. Deixar fora o conflito e buscar a harmonia entre as partes, 
refletindo alto grau de cooperação (mas, não de assertivi-
dade), é o estilo de gerir conflitos chamado

(A) competitivo.

(B) colaboração.

(C) evitação.

(D) acomodação.

(E) compromisso.

50. Os recursos resultantes de anulação parcial de dotações 
orçamentárias possibilitou ao Presidente da República 
sancionar uma lei que abre crédito adicional no valor de 
R$ 200 milhões, a serem destinados ao Ministério da 
Defesa, para reforço de dotação orçamentária. Essa mo-
dalidade de crédito adicional é denominada

(A) extraordinário.

(B) suplementar.

(C) extraorçamentário.

(D) especial.

(E) complementar.

51. Em uma organização, seja ela pública ou privada, orien-
tar as pessoas para um propósito comum, entendendo 
suas necessidades, motivando-as, liderando-as, além 
de criar condições de trabalho para que elas se sintam 
satisfeitas e comprometidas, inserem-se na função ad-
ministrativa

(A) organização.

(B) controle.

(C) planejamento.

(D) direção.

(E) previsão.
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56. A teoria de liderança que busca relacionar dois estilos de 
liderança (líderes orientados para a tarefa e líderes orien-
tados para os relacionamentos) com três características 
contingenciais (relações líder-subordinados, estrutura da 
tarefa e poder da posição) foi desenvolvida por

(A) Blake e Mouton.

(B) Tannenbaum.

(C) Evans e House.

(D) Hersey e Blanchard.

(E) Fiedler.

57. Uma das formas de diferenciar materiais de consumo de 
materiais permanentes diz respeito à durabilidade. Os 
materiais de consumo, diferentemente dos materiais per-
manentes, possuem sua utilização limitada a

(A) um ano.

(B) dois anos.

(C) cinco anos.

(D) seis meses.

(E) três meses.

58. Na gestão de almoxarifado, uma expressão satisfatória 
do seu layout é iniciada com a definição de característi-
cas referentes aos itens de materiais que o compõem, e a 
técnica possível de ser aplicada para isso é denominada

(A) UEPS ou LIFO.

(B) Six Sigma.

(C) Por Pressão/Requisição.

(D) PEPS ou FIFO.

(E) Chave PQRST.

59. A classificação da receita orçamentária por natureza é 
composta por um código de oito dígitos numéricos e pos-
sui a estrutura “a.b.c.d.ee .f.g”, em que a letra “a” repre-
senta

(A) a categoria econômica da receita.

(B) o desdobramento de necessidade gerencial da 
receita.

(C) a espécie da receita.

(D) a origem da receita.

(E) o tipo da receita.

60. Em uma organização pública, a avaliação de desempe-
nho dos servidores é realizada por meio de um formulário 
que contém blocos de frases descritivas que focalizam 
certos aspectos do comportamento, cabendo ao avalia-
dor selecionar a frase que melhor representa o desem-
penho do servidor e a frase que mais se distancia dele, o 
que diz respeito a características do método

(A) da escala gráfica.

(B) da pesquisa de campo.

(C) da escolha forçada.

(D) da lista de verificação.

(E) dos incidentes críticos.
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